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FEVEREIRO: introdução ao tema 

• (19, 21) Distinção entre Fonética e Fonologia: questões historiográficas e 

epistemológicas 

• (26, 28) Fonética articulatória I (Pulmão, laringe, faringe) 

MARÇO: os sons da língua portuguesa 

• (12,14) Fonética articulatória II (Cavidade nasal e oral) 

• (19, 21) Fonética articulatória III (Transcrição ampla, transcrição estrita) 

• (26, 28) Fonética acústica 

 

ABRIL: os fonemas da língua portuguesa. 

• (2, 4) Fonologia estruturalista I (pares mínimos) 

• (9, 11) Fonologia estruturalista II (arquifonemas) 

• (23, 25) Crítica ao modelo do arquifonemas em fonologia estruturalista 

MAIO: Diacronia dos fonemas portugueses 

• (30 de abril, 2 de maio) Fonética Histórica I (metaplasmos de adição e subtração) 

• (14, 16) Fonética histórica II (metaplasmos de transposição e transformação) 

• (21, 23) Fonética histórica III (metaplasmos de transformação) 

• (28, 30) O problema da analogia 

JUNHO: Modelos fonológicos 

• (4, 11, 13) Padrões silábicos da língua portuguesa 

• (18, 20) Interface entre fonologia e morfologia 

• (25, 27) Os traços fonológicos do SPE (entrega do trabalho em grupo) 
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